
Revista Ceres 31(177):332-343. 1984. 

INFLUÊNCIA DO TAMANHO DAS PARTICULAS 
DO FOSFATO DE ARAXA SOBRE A 
PRODUCAO DE MATERIA SECA 

DO SORGOYV 

Regina Maria Quintao Lana 2/ 
José Mario Brasa-zl 
Antonio Carlos Rit eiro 2/ 
José Tarcisio L. Thiébaut-3/ 
Júlio César Lima Neves 2 

1. INTRODUÇÃO 

O Brasil, como outros países, tem necessidade de aumentar sua produção 
agricola para obter mais alimentos, mais fibras e mais divisas. Nesse contexto, o 

aproveitamento dos cerrados, 4rea de grande potencial agricola, gracas principal- 

mente à sua dimensão, localização e relevo, é de grande importancia para o desen- 

volvimento nacional. Essa importéncia cresce dia a dia, embora as areas de cerra- 

do sejam constituidas de solos pobres e estejam sujeitas a insuficiéncia hidrica, re- 

sultante de irregular distribuicao pluviométrica. 
Como a fertilidade da maioria desses solos é baixa, é grande a demanda de fer- 

tilizantes, especialmente fosfatos, para que a producao seja satisfatoria. 
A utilização de fosfatos naturais pode constituir um recurso para aumentar a 

disponibilidade de fésforo nesses solos. Todavia, o emprego desses materiais fosfa- 

tados nao pode ser recomendado indiscriminadamente, em razao de suas caracte- 

risticas de solubilidade e de dependerem de fatores como grau de finura do fosfa- 

to, acidez do solo, tipo de vegetal, modo de aplicação e tempo de contato entre o 
fosfato e o solo. Portanto, o uso eficiente desses fertilizantes fosfatados fundamen- 
ta-se no conhecimento do comportamento e da dinamica dessas fontes de fósforo 

no sistema solo-planta. Assim, diversos estudos tém tentado caracterizar os varios 

fatores que influenciam seu uso como fonte direta de fésforo para as plantas (4, 5, 

8). 

Y/ parte da tese apresentada, pelo primeiro autor, 2 U.F.V., como um dos requisi- 

tos para a obtencao do titulo de «Magister Scientiae». 
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É comumente aceito que o grau de aproveitamento dos fosfatos naturais está 
relacionado com o tamanho das partículas de fosfato. BRAGA e NEVES (6) verifi- 
caram o efeito do tamanho das particulas do fosfato de Patos sobre os teores de 
fosforo solúvel em agua e concluiram que o menor tamanho das particulas favore- 
ceu o maior aproveitamento desse material pelo vegetal. 

Em razao da sua baixa solubilidade, as rochas fosfatadas reagem com compo- 

nentes acidos do solo e liberam fosforo somente na região vizinha a particula de 
rocha fosfatada. Consequentemente, quanto maior o contato entre o solo e fosfato 
de rocha, maior a utilizacao de fésforo pelas culturas. Entretanto, dados indicam 
que para particulas acima de 100 malhas/polegadas a eficiéncia de rochas fosfata- 
das como fonte de fésforo diminui com a reducao do tamanho das particulas (15). 

Estudos tém mostrado também que fosfatos naturais de menor reatividade 
nao sao convertidos em formas mais disponiveis simplesmente pela moagem em 
particulas. 

BRAGANCA (7) e CANTARUTTI (9) verificaram menor producao em solos 
com maiores teores de aluminio trocavel, apesar da maior solubilizacao dos fosfa- 

tos naturais utilizados nessa situacao. Isso foi atribuido a acidez, que, atuando po- 

sitivamente sobre a solubilizacdo do fosfato, provocou, a0 mesmo tempo, menor 
eficiéncia no uso do fésforo solubilizado pelas plantas. 

ROSCOE et alii (19) e SOUZA (20) verificaram que a melhoria da eficiéncia 
dos fosfatos naturais em solos acidos nao resulta somente do efeito direto da ativi- 
dade hidrogenionica, mas também do fato de que, em tais solos, além de muito 
aluminio, há pouco célcio e pouco fésforo. 

Segundo COOKE (10), a baixa eficiéncia da rocha fosfatada como fonte de fos- 

foro pode ser devida ao uso de pequenas quantidades e ao fato de os experimentos 
serem, geralmente, conduzidos somente numa estação do ano. Nessas condigoes 
de aplicação de baixas doses de fosforo e de pequeno tempo de contato entre o 
fosfato e o solo, os fosfatos solúveis, quando tomados para efeitos de comparagao, 
são favorecidos. 

A comparacao entre os efeitos dos fosfatos naturais e das fontes que contém 
fosforo soluvel em água, em cultivos sucessivos, tem demonstrado que, no primei- 
ro e segundo ano de cultivo, os efeitos dos fosfatos soluveis sao maiores, tendendo 
a igualar-se aos demais nos cultivos subsequentes (11). 

Comparando os efeitos do fosfato de Araxa e do superfosfato simples na pro- 
dução de milho, em condições de campo, durante dois anos, BRAGA (3) concluiu 
que, economicamente, o fosfato de Araxa mostrou-se equivalente ao superfosfa- 
to, quando aplicado em quantidade quatro vezes maior. O fosfato de Araxa, como 

todos os demais fosfatos naturais testados, nem sempre alterou significativamen- 
te a producao de matéria seca do vegetal, muito embora sua economicidade te- 
nha sido maior, principalmente pelo seu efeito residual (4). 

O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito do tamanho das particulas do 
fosfato de Araxa, usado como fertilizante, sobre a produção de matéria seca do 
SOrgo. 

2. MATERIAL E METODOS 

Neste experimento, utilizou-se amostra da camada de 0-20 cm de profundida- 
de de um Latossolo Vermelho-Escuro álico (LEa), com vegetacao de cerrado, da 
região de Sete Lagoas-MG, quimica e fisicamente caracterizada (Quadro 1) 

A amostra de solo, homogeneizada e passada em peneira de 10 malhas/polega- 
da, foi dividida em duas porcoes iguais. Cada porção foi novamente dividida em 10 
partes iguais, que receberam o fosfato de Araxa, em nove diferentes classes de ta- 
manho, e o superfosfato triplo, seco em estufa e passado em peneira de 60 ma- 
lhas/polegada. As classes de particulas do fosfato de Araxá receberam a seguinte
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QUADRO 1 - Características químicas e físicas da amostrado so- 
lo utilizado (média de três repetições)* 

Características Valores 

pH em âágua (1:2,5) 4,5 

a1*** (eqmg/100g)t 2,2 

ca*™ (eqmg/100g)* 0,36 

Mg**  (eqmg/100g)! 0,14 

P (ppm)? 1,0 

K* (pom)? 35,0 

Matéria orgânica (3)° 7,04 

Capacidade máxima de adsorção P (mgP/g solo)º 1,0231 

"Capacidade de campo" (%) 24,3 

Areia grossa (%) 5 

Areia fina () 16 

Silte (%) 16 

Argila (%) 63 

* Andlises realizadas no Laboratério de Quimica e Fertilidade 
do Solo da UFV. 

1 Extrator: KCl 1N (VETTORI, (21)) 
2 Extrator: Mehlich - 1 (VETTORI, (21)) 
3 M&todo: WALKLEY-BLACK (VETTORI, (21)) 
4 METODO: OLSEN e WATANABE (18) 

codificacao: Cp, C10, C20, C48, C100, C150, C200, C270 € C400, correspondentes a 

0-10, 10-20, 2048, 48-100, 100-150, 150-200, 200-270, 270-400 e mais de 400 malhas/po- 
legada, respectivamente. Ambas as fontes de f6sforo foram aplicadas em dois 
niveis, equivalentes a aproximadamente 25 e 75% da capacidade maxima de ad- 
sorção de fosforo do solo, correspondendo a aplicacao de 4 e 12 g/vaso para o fos- 

fato de Araxa e 2,2 e 6,5 g/vaso para o superfosfato triplo, respectivamente. As 
combinacdes de niveis dos fatores mencionados constituiram os tratamentos, que 

foram dispostos num delineamento inteiramente casualizado, com trés repeticoes. 

As quantidades de fésforo adicionadas foram calculadas com base no teor de 
P205 total de cada fonte de fésforo (24,4% de P205 para o fosfato de Araxá e 452% 
de P205 para o superfosfato triplo). Durante um periodo de incubacéo de 15 dias, o 
teor de umidade do solo foi mantido préximo a capacidade de campo. Após esse 

periodo, as porções de solo foram secadas ao ar, destorroadas e novamente pas- 
sadas em peneiras. Quantidade de solo equivalente a aproximadamente 50% da 

quantidade total de cada porção foi dividida em porgoes de 1,6 kg, as quais rece- 

beram dose de corretivo equivalente a 3,30 g/kg solo. Essa dose foi determinada
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pelo processo de incubação, visando a elevar o pH para 5,5. O solo corrigido foi in- 

cubado num nível de umidade correspondente à capacidade de campo. 

Após 15 dias, procedeu-se ao plantio, utilizando-se sementes de dois hibridos 

de sorgo, CMSXS 136 e CMSXS 903, tolerante e sensfvel ao aluminio, respectiva- 
mente. Utilizaram-se 25 sementes, deixando-se 15 plantinhas apés o desbaste. Os 
tratamentos constituiram-se de um arranjo fatorial (9x2x2)x3, correspondente a 
nove classes de tamanho de partfculas de fosfato de Arax4, dois niveis de fésforo 
(25% e 75% da capacidade maxima de adsorção — CMAF), de cada uma das fon- 
tes, fosfato de Araxa e superfosfato triplo, e dois niveis de calagem (presenca e au- 
séncia). As adubações com macro e micronutrientes, exceto P e Ca, foram feitas 
no dia seguinte ao do desbaste e, depois, a cada oito dias (Quadro 2). 

Aos 40 dias após a semeadura, procedeu-se a colheita do experimento, cor- 
tando-se a parte aérea das plantas rente ao solo. As raizes foram separadas, após a 
secagem do solo, e lavadas, em seguida, com água desmineralizada. Após a seca- 

gem em estufa com ventilação forcada, foi feita a determinação do peso da maté- 
ria seca da parte aérea e das rafzes. 

Foram feitos mais dois cultivos sucessivos, adotando-se o mesmo método des- 
crito para o primeiro cultivo, omitindo-se somente a calagem e a adição de fosfa- 
to. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

3.1. Matéria Seca da Parte Aérea 

Os dados de producao de matéria seca da parte aérea do sorgo mostram a in- 
fluéncia do tamanho das particulas do fosfato de Araxa e dos cultivos sucessivos 

QUADRO 2 - Solugdo nutritiva usada na adubagdo bdsica dos va- 
sos * 

Solugdo A: g/1 

8 KNO ; 5252 

MgS0, 7H,0 10,3944 

Solução B: 

H3BOz 1,55 

MnCl,.H,O 0,90 

2080, . 7H,0 0,58 

CuS0, . 5H,0 0,08 

HZMQQ4 0,02 

* Foram aplicados 100 ml da solugdo A e 20 ml da solugdo B,por 
vaso, no dia seguinte ao do desbaste e, depois, a cada oito 
dias. 
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(Quadro 3). O efeito do tamanho das partículas do fosfato de Araxá sobre a produ- 
ção de matéria seca da parte aérea variou conforme a sucessão dos cultivos. 

No primeiro cultivo, para o híbrido tolerante, observou-se tendência de au- 
mento da produção de matéria seca da parte aérea com o decréscimo das partí- 

culas de fosfato (Quadro 3), o que está de acordo com BRAGA e NEVES (6), que 

obtiveram resultados semelhantes. Entretanto, houve aumento na produção de 

matéria seca até as classes de particulas C4g e C150, para o segundo e terceiro cul- 

tivo, respectivamente, verificando-se redução a partir dessas granulometrias. 
Tal fato pode ser explicado por uma reação mais rápida do fosfato com o so- 

lo, quando as particulas do material fosfatado eram menores. Já em particulas de 

maior tamanho, reagindo mais lentamente, o fosfato assegurou maior produção 
por maior perfodo de tempo. A reação aqui mencionada refere-se a ação da acidez 
e dos 6xidos de ferro e de aluminio do solo tanto na solubilizagao do material fos- 
fatado quanto na passagem de P-Labil para P- Nao-Labil. 

No segundo e terceiro cultivo, o efeito do tamanho das particulas do fosfato 
sobre a produção de matéria seca foi menor que no primeiro cultivo (Quadro 3). Is- 
so indica que, com o prolongamento do tempo de contato fosfato-solo, o efeito do 
tamanho das particulas na produção de matéria seca foi atenuado. O efeito resi- 

dual do fosfato em particulas maiores foi maior do que em particulas mais finas 

(Quadro 3). 
O efeito do tamanho das particulas foi estatisticamente significativo para o 

hibrido tolerante em todos os cultivos, ao passo que, para o sensfvel, foi-o apenas 
no primeiro e no segundo cultivo. Apés o segundo cultivo, houve efeito significa- 
tivo para granulometria apenas na presenca da calagem, enquanto, após o tercei- 

o cultivo, esse efeito foi significativo para os tratamentos que néo receberam ca- 
lagem (Quadro 3). 

Com os cultivos sucessivos, a producao de matéria seca foi-se igualando, nas 

vérias granulometrias testadas, com tendéncia de apresentarem as particulas in- 
termediérias as maiores producées. Além do efeito do tamanho das particulas do 
fosfato sobre a produção de matéria seca da parte aérea, houve efeito da calagem, 

para os dois hibridos de sorgo (Quadro 3). Na auséncia da calagem, o efeito dos ta- 

manhos das particulas foi diferente do verificado com a calagem. As quedas de 

produção de matéria seca, obtidas, de modo geral, no primeiro cultivo, na ausén- 

cia da calagem, provavelmente podem ser explicadas pela possibilidade de ter o 
nivel de aluminio trocavel superado o teto de tolerancia do hibrido CMXXS 136. 

No segundo cultivo, na auséncia da calagem, observou-se maior producéo com 

as particulas de fosfato maiores, correspondentes as classes Cg, C19 e C48 (Qua- 

dro 3). 
O superfosfato triplo apresentou maior produgéo, quando comparado ao fos- 

fato de Araxa, em todos os cultivos, na auséncia e na presenca da calagem. En- 

tretanto, com os cultivos sucessivos, a producéo de matéria seca obtida com o su- 
perfosfato triplo diminuiu mais acentuadamente que a obtida com o fosfato de 

Araxa (Quadro 3). Possivel justificativa para essa ocorréncia seria a maior redu- 

ção da disponibilidade de fésforo com os cultivos sucessivos, quando se utiliza 

uma fonte totalmente solivel, comparativamente ao fosfato de Araxa. 
Com referéncia ao efeito do tempo de contato entre o solo e o fosfato, em cul- 

tivos sucessivos, sobre a produção de matéria seca dos vegetais, os resultados ja 
obtidos não estão em concordancia. Enquanto WEEKD e MILLER (23), BRA- 

GANGA (7) e NOVAIS et alii (17) verificaram um declinio na produção de maté- 

ria seca com os cultivos sucessivos, VIEGAS e FREIRE (22), SOUZA (20) e MO- 

REIRA et alii (16) obtiveram resultados diferentes. NOVAIS et alii (17) sugerem 

que o efeito do tempo de contato entre o fosfato e o solo na producéo de matéria 

seca varia de um solo para outro.
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ARNDT e MCINTYRE (2), ao pesquisarem o efeito residual do superfosfato e 
da rocha fosfatada, usando o sorgo como planta indicadora, concluíram que, du- 
rante os primeiros cinco anos, o efeito residual do superfosfato torna-se progres- 
sivamente menos eficaz. 

Quando o solo recebeu calagem, foi verificado que, nos tratamentos com su- 
perfosfato triplo, a produção foi maior em todos os cultivos, comparativamente 

aos tratamentos sem calagem (Quadro 3), o que está de acordo com os resultados 
de CANTARUTTI (9). 

A produção de matéria seca da parte aérea, para o hibrido tolerante, foi maior 

para todas as classes de partículas, com e sem calagem, no primeiro cultivo. Tan- 

to para o híbrido tolerante quanto para o sensível, as produções de matéria seca 
da parte aérea não diferiram, significativamente, na presença da calagem, com o 
emprego do superfosfato triplo. Já na ausência da calagem, com a mesma fonte de 
fósforo, o tolerante produziu maiores quantidades de matéria seca. 

Isso pode ser explicado pelos efeitos das condições de acidez do solo sobre as 

plantas sensiveis, que se manifestam mais intensamente no sistema radicular, in- 

terferindo nos processos bioquimicos e fisiolégicos dos vegetais (13). 

Houve efeito significativo do tamanho das particulas sobre a produgao de ma- 
téria seca da parte aérea, para o hibrido sensivel, após o primeiro e segundo cul- 
tivo, nos tratamentos que receberam calagem, enquanto nos tratamentos em que 
a calagem nao foi aplicada apenas no segundo cultivo houve efeito estatistica- 
mente significativo (Quadro 3). 

No primeiro cultivo, nos tratamentos com calagem, as médias de produção de 
matéria seca obtidas com o uso da classe C150 4 C40( não diferiram entre si, veri- 
ficando-se os melhores resultados. No segundo cultivo, as médias obtidas com as 
particulas maiores, correspondentes as cinco primeiras classes, resultaram nas 
maiores produções. No terceiro cultivo, não houve diferencas estatisticamente sig- 
nificativas entre os varios tamanhos de particulas (Quadro 3). 

Para o hibrido tolerante ao aluminio, os efeitos dos diferentes tamanhos de 
particulas foram maiores, quando comparado com o hibrido sensivel. De fato, a 
tolerancia ao aluminio parece estar estreitamente associada à eficiéncia no uso do 
fosforo. Para a variedade sensivel, o teor de aluminio trocével do solo foi tão eleva- 
do, que provocou redução na matéria seca, de tal forma que não ocorreram dife- 
rencas entre os diferentes tamanhos de particulas no primeiro e terceiro cultivo. 

3.2. Matéria Seca das Raizes 

A producao de matéria seca das raizes do sorgo foi influenciada pelo tamanho 
das particulas do fosfato de Araxa (Quadro 4) 

A andlise dos dados revelou efeito significativo do tamanho das particulas do 

fosfato de Araxa sobre a producao de matéria seca das raizes no primeiro e segun- 
do cultivo, para o hibrido CMSXS 136, tolerante ao aluminio. Para o hibrido 
CMSXS 903, sensivel ao aluminio, houve efeito significativo desse parametro ape- 

nas no segundo cultivo (Quadro 4). Isso indica que, com o prolongamento do tem- 
po de contato entre o fosfato e o solo, o efeito do tamanho das particulas do fosfa- 
to na producao de matéria seca foi atenuado. 

O hibrido tolerante apresentou maior producao em todos os cultivos e na au- 
séncia e presenca da calagem, bem como maior efeito do tamanho das particulas, 
comparativamente ao hibrido sensivel (Quadro 4). Segundo FOY e BROWN (12), a 
tolerancia de uma espécie ou variedade ao aluminio est4 relacionada com a capa- 
cidade da planta em absorver e utilizar fésforo na presenca de excesso desse cá- 
tion. De fato, para o hibrido sensivel, foram observados sintomas visuais tipicos 
de deficiéncia de fosforo na parte aérea, principalmente nos tratamentos sem a ca- 
lagem e com a dose mais baixa de fosforo.
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Houve redução da produção de matéria seca do primeiro para o segundo culti- 

vo com todas as classes de partículas. Entretanto, do segundo para o terceiro cul- 
tivo essa redução foi apenas até a classe de particulas C100, com inversão desses 

resultados acima dessa classe (Quadro 4). 
O efeito do tamanho das partículas de fosfato na matéria seca variou confor- 

me os cultivos. Assim, no primeiro cultivo, observou-se aumento da produção com 

o decréscimo das partículas de fosfato. Já no segundo e terceiro cultivo a maior 
produção foi verificada para as classes Cag e C19, para o hibrido tolerante, e para 
as classes Cgq e Ca70, para o sensível, respectivamente (Quadro 4). 

O efeito dos diferentes tamanhos de partículas sobre a produção de maté- 

Tia seca das raízes variou conforme a aplicação ou não de calagem (Quadro 4). Nos 
tratamentos com a calagem, para o híbrido tolerante, não houve efeito significati- 

vo em nenhum dos cultivos. Já no tratamento sem calagem esse efeito foi signifi- 

cativo no primeiro cultivo. Quando o solo recebeu calagem, foi verificado que, nos 

tratamentos com superfosfato triplo, a produção foi maior em todos os cultivos, 
comparativamente aos tratamentos sem calagem, o que está de acordo com os 

resultados de CANTARUTTI (9). 

No primeiro cultivo, para o fosfato de Araxá, os tratamentos que receberam 

calagem apresentaram uma produção média de raízes de 2,33 g, contra 1,71 g para 

os tratamentos sem calagem. Possivelmente, esse aumento de produção foi devido 
ao fato de o calcário reduzir a sorção de fósforo pelo solo e a precipitação do alu- 

mínio, na forma de complexo P-Al, na superficie da raiz. No trabalho de 

GARGANTINI e SOARES (14) também foi observado que a aplicação de mate- 

riais corretivos da acidez do solo aumenta sensivelmente a eficiéncia dos fertili- 
zantes fosfatados naturais, influenciando diretamente tanto a producéo de maté- 
ria seca das rafzes como a matéria seca da parte aérea. No presente trabalho, a 

menor produção de matéria seca das raizes foi obtida na auséncia da calagem e 

com a menor dose de f6sforo. 
O valor médio de produção de matéria seca obtido com a menor dose de fosfo- 

10 no tratamento com calagem foi superior ao obtido com a maior dose nos trata- 
mentos sem calagem. 

‘WILLIAMS (24) diz que o fato de a calagem, isoladamente, aumentar a produ- 

ção do vegetal é devido a seu efeito sobre as formas inorgéanicas de fosfato existen- 
tes no solo, porquanto as torna aproveitaveis pelas plantas. 

O superfosfato triplo propiciou maior produção de matéria seca de raiz e parte 

aérea, quando comparado ao fosfato de Arax4, em todos os cultivos e na auséncia 
e presenca da calagem. Entretanto, com os cultivos sucessivos, a produção de ma- 

téria seca obtida com o superfosfato triplo diminuiu mais acentuadament.: que a 
obtida com o fosfato de Araxa (Quadro 4). 

Esse resultado pode ser atribuido à maior solubilidade e, conseqlientemente, 
maior intensidade de reação do fésforo do superfosfato triplo com o solo. 

Esse fato foi também observado por AGUIAR et alii (1), que chegaram a con- 

clusao de que o superfosfato triplo foi superior aos fosfatos naturais, diferenca que 
se foi reduzindo no decorrer de ensaios mais prolongados. 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

Foram conduzidos experimentos, em casa de vegetação, para estudar a 
influéncia do tamanho das particulas do fosfato de Araxa, comparativamente ao 
superfosfato, com duas doses de fosforo e de calagem, sobre a producéo de maté- 
ria seca da parte aérea e das rafzes de dois hibridos de sorgo, em Latossolo Verme- 

Iho-Escuro alico (LEa). 
Os tratamentos constituiram-se de nove classes de tamanho de particulas do
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fosfato de Araxá, correspondentes a 0-10, 10-20, 20-48, 48-100, 100-150, 150-200, 
200-270, 270400 e mais de 400 malhas/polegada, dois niveis de fósforo (25% e 715% 
da capacidade máxima de adsorção), como fosfato de Araxá e superfosfato triplo, 
e dois níveis de calagem (presença e ausência), usando-se dois híbridos de sorgo 

(CMX x S 136 e CMSxS 903), tolerante e sensível ao alumínio, respectivamente. 
Foram realizados três cultivos sucessivos, procedendo-se à colheita das plantas 40 
dias após a semeadura, em cada cultivo. 

O peso da matéria seca da parte aérea e das raízes variou conforme a granulo- 

metria, fonte e dose de fósforo, presença e ausência de calagem e cultivos sucessi- 
vos. 

Esse efeito foi mais evidenciado na ausência da calagem e com a dose de fosfa- 
to correspondente a 75% da capacidade máxima de adsorção de fósforo, no pri- 

meiro cultivo. Tanto na ausência como na presença da calagem, houve maior dis- 
ponibilidade de fósforo quando este foi aplicado na forma de partículas menores. 
Já no segundo e terceiro cultivo, na ausência da calagem, as partículas de maior 
tamanho propiciaram maiores produções de matéria seca total. 

A melhor faixa de tamanho de partículas do fosfato, considerando a produção 

de matéria seca da parte aérea e das raízes, variou conforme a calagem e dose do 

fosfato natural. Entretanto, observaram-se diferenças mínimas entre as classes 
C200 e C270, o que evidencia a nao-necessidade do uso de frações menores que as 

da classe C200. 

As classes de partículas que propiciaram maior produção de matéria seca da 

parte aérea foram a C400, a C100 e a C48, para o primeiro, segundo e terceiro culti- 
Vo, respectivamente. 

O hibrido tolerante ao aluminio (CMSXS 136) apresentou maior produção de 

matéria seca para todas as classes de tamanho de particulas. 

5. SUMMARY 

(THE INFLUENCE OF PARTICLE SIZE OF ARAXA PHOSPHATE ON DRY 

MATTER PRODUCTION OF GRAIN SORGHUM 
(Sorghum bicolor (L.) Moench) 

Experiments were carried out in pots, in the greenhouse, to evaluate the 
effects of particle size of Araxa phosphate rock (0-10; 10-20; 20-48; 48-100; 100-150; 
150-200; 200-270 and larger than 400 mesh/inch), phosphorus sources (Araxa phos- 
phate rock and triple superphosphate), phosphorus levels (25% and 75% of the 
maximum soil adsorption capacity), and liming (presence and absence) on dry 

matter production of two sorghum hybrids (CMSXS 136 and CMSXS 903, tolerant 
and sensitive to aluminum, respectively). The hybrids were seeded and harvested 
in the same pots three times, consecutively. At each time, the plants were 
harvested 40 days after emergence and separated as to shoot and root, then dried 

and weighed. 
Shoot and root dry weights were affected by the particle size of the phosphate 

rock, by phosphorus levels and sources, by liming, and by the harvest time. This 
effect was most prominent in the absence of liming and with the phosphate level 

corresponding to 75% of the maximum phosphorus adsorption capacity of the 
soil, in the first planting. 

Phosphorus availability was greater when this element was applied as 
smaller particles whether liming was performed or not. However, in the second and 
third plantings, when liming was not performed, larger particles resulted in greater 
dry matter production. When dry matter production of shoot and roots was consi- 
dered, the best particle size varied with liming and the level of rock phosphate
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applied. However, small differences were observed between C2a00 and- Ca70, 
showing that the application of a fraction smaller than Ca00 was not necessary. 

The particle sizes that resulted in greater dry matter production of tops 

were C400, C100 and Cag in the first, second and third plantings, respectively. 

CMSXS 136, the hybrid tolerant to Al, produced more dry matter than did 
CMSXS 903, the sensitive hybrid, regardless of particle size. 
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